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Introdução


			Este livro, POIESIS, reúne um conjunto de poemas, que são divididos em eixos temáticos, sem preocupação com a ordem cronológica em que foram escritos ou com a possível importância pessoal autoral que possam ter em relação a pessoas, espaços ou coisas. Reúno aqui poemas diversos com temáticas diversas. Daí o título POIESIS, a criação lúdica de poemas aleatoriamente, de acordo com o momento e a inspiração. A imaginação e os sentimentos. Apresento, então, um panorama geral aos leitores de meus escritos despretensiosos, mas que faço questão de publicá-los por puro diletantismo ou, se o leitor assim o entender, por pura vaidade, um dos pequenos pecados humanos mais cometidos. Eu não poderia deixar de cometê-lo também. Espero que os leitores me perdoem por tais ousadias “poiéticas”: a publicação dos poemas e o pecado da vaidade pública. Talvez a idade me tenha tornado tão ousado e despreocupado com críticas que possam advir ao me expor com meus escritos. Eles nascem no e do fundo da alma. São, muitas vezes, confissões íntimas que só a poesia permite. Alguma coisa aconteceu comigo (inspiração?) e passei a escrever e a continuar escrevendo poemas. Por isso, POIESIS traz poemas antigos e novos, selecionados por eixos temáticos. Como nada é eterno, pode-se eternizar a vida na palavra escrita. Esta é a herança que quero deixar, tentando registrar, por escrito, um pouco de minhas experiências, reflexões, angústias, alegrias, tristezas... É um pouco do que aconteceu ou acontece comigo e a meu redor. Aqui e em outros escritos, em verso ou prosa, que venho redigindo a meu bel-prazer. Sem preocupação, pois, com quaisquer julgamentos, ofereço ao leitor mais este livro que é um pouco de minha vida externada em versos. Poesia madura que veio tardiamente. Talvez mais reflexivo, Com certeza, mais ousado e refratário a críticas! Mas com a certeza absoluta de que escrevo e continuo a escrever apenas por diletantismo! E publico por vaidade! 


			Sérgio Roberto Costa
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TESSITURAS


			Introdução


			O primeiro eixo temático se intitula TESSITURAS justamente por abrir este livro que tem como título POIESIS que significa ação poética, arte da poesia, em si mesma. Arte que recusa preâmbulos, princípios, métodos ou provas. A (meta)linguagem fala por si só. A Poesia constitui um instante atemporal. Complexo. Livre. Sem urdiduras pré-determinadas. Desregrado! Liberto da Roda da Fortuna! Na forma. No conteúdo, Foneticamente. Fonemicamente. Semanticamente! Discursivamente! Poesia: a tessitura de versos sem urdiduras!


		




		

			
Tessituras


			Novelos


			Novos elos


			A tecerem curvas, atalhos, desvios,


			Com ousadia.


			A tecerem tramas de linhas transversais


			Bordadas em espirais


			Plenas de liberdade 


			Qual fio de Ariadne


			A pensar a arte


			A fazer poesia


			A construir ciência


			A extravasar o amor


			Sem a urdidura


			Das regras gramaticais


			Dos preceitos cartilhescos


			Dos mandamentos religiosos


			Da malha férrea das ordens familiares


			Dos preconceitos a cortar o fio da vida


			Preso à Roda da Fortuna


			Qual diversão macabra


			Das sinistras irmãs Moiras.


			(LIBERDADE)


		




		

			
Rimas


			Amo palavras rimadas


			Que vêm a troco-do-nada.


			Que, assim, sem eira-nem-beira,


			Chegam de qualquer maneira.


			Chegam em chuva na mente


			Do poeta, tão de repente,


			E despencam em cascatas


			De rimas as mais variadas.


			Se é rima rica ou pobre,


			Por mais que o purista cobre,


			Não interessa ao vate.


			O que importa é o remate.


			Se são rimas imperfeitas...


			O importante é serem feitas.


			Pois ritmo e rimas se juntam


			Em sinfonia. E encantam.


			Poema clássico ou moderno,


			Verso de antanho ou hodierno


			Podem ou não ser rimados,
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